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RESUMO:
A partir da crítica sobre a insuficiencia da Ciencia enquanto conhecimento para compreender o homem, estabelece uma 
metodologia polimórfica na tentativa de instaurar "procedimentos" que possam interpretar em vez de objetificar as múltiplas 
realidades humanas. Reflete sobre a atuaçáo do exegeta e os passos necessários para instaurar uma hermenêutica que 
venha a substituir não somente os "métodos positivistas" nas Ciências Humanas mas, principalmente, se impor como um 
campo unificado. Para isso desenvolve as idéias de realidade, sujeito e objeto, impondo-se enquanto reflexão política e 
não em pura objetividade. Assim, tenta resgatar a Dialética do meio das concepções científicas que a deformaram. 
PALAVRAS-CHAVE:
Hermenêutica, método, reflexão política. Dialética.

ABSTRACT:
Based on the critique of the insufficiency of science as Knowledge to understand man, this work establisher a polimorphic 
methodology attempting to introduce procedures that can interpret, not only objectify, the multiple realities of human 
being. It reflects on the performancce of the exegete and the necessary steps to establish a Hermeneutics that can not only 
substitute the positivist methods in Human Sciences, but mainly intrude itself as a unified field. For that reason it develops 
ideas of reality, subject and object imposing itself as political reflection and not as pure objectivity. Thus it tries to recover 
the Dialectics from the scientific conceptions that has deformed it.
KEY-WORDS:
Hermeneutics, method, political reflection, Dialectics.

Para a C iência , m étodo é conjunto de 
procedim entos lógicos e técnicas operacionais 
que p e rm it irã o  d e s c o b r ir  re la ç õ e s  cau sa is  
constantes entre os fenômenos. Da sua atividade 
e s tá , lo g ic a m e n te , e x c lu íd a  a c r ia ç ã o , a 
c o n tra d iç ã o , a n eg ação , a s in g u la r id ad e , o 
irrepetíve l, o irreal. Seu  universo é o v isíve l, 
jam ais a interioridade do mundo (que é o mesmo 
que a interioridade humana e sua historicidade 
c r ia t iv a ). Criar, em C iên c ia , é o b ed ece r aos 
princípios lógicos de determ inada concepção de 
m é to d o , in s ta u ra d a  po r um a v is ib i l id a d e  
castrado ra . A c ria ção  c ien tíf ica  reduz-se, na 
verdade, a um tipo de "criação tecnológica" ou 
"criação para o m ercado"

Método em Hermenêutica, ao contrário da 
C iência , são m eios para decom por, sintetizar, 
compreender, criar, destruir e recriar criticamente 
"determ inado presente" Ao mesmo tempo em 
que é conjunto móvel e crítico de procedimentos,

é a p ró p ria  h is to r ic id a d e  red u z in d o - se  e 
realizando-se ao nível do processo de investigação 
criativa. Busca tanto o como, quanto o porquê 
das c o isa s . É a tra v é s  do m é to d o  que  a 
H e rm en êu tica , en ten d id a  com o filo so fia  do 
hum ano, superação  das "C iên c ias  H um anas" 
pode tentar apreender o presente, matéria básica 
da Hermenéutica.

É idéia geral, proporcionando orientação 
para a criação do conhecim ento e consciência  do 
presente. Sua "ob jetividade" depende do sistem a 
sujeito-objeto em ação na pesquisa, da posição 
de c la s s e  e da c o n s c iê n c ia  h is tó r ic a  do 
pesquisador, isto é, o método em Herm enêutica 
ao a ssu m ir se r um a p e rs p e c t iv a  s u b je t iv a  
c o m p a tív e l com  a s u b je t iv id a d e  g e ra l do 
"hum ano" abandona a tola pretensão científica à 
objetividade (objetividade que só tem sentido e 
"objetividade" ao com preender seus lim ites, sua 
v irtua lid ade , sua ex is tên c ia  d ep en d en te  dos



horizontes cu ltura is e da re ferencia  central á 
historicidade), instaurando seu próprio modo de 
enfrentar, criar e recriar as realidades do seu 
in te resse  en q u an to  exp ressão  de in te resses  
coletivos.

O método não é dogmático, funcional ou 
aplicável universalm ente como sistema m ecânico 
e "c ie n t íf ic o "  m as p e rsp ec tiva  filo só fica  de 
a p re e n s ã o , c o m p re e n s ã o , re c o n s tru ç ã o , 
imaginação, criação e destruição de realidades. 
U m a d as  su as  d im e n s õ e s  é p re c is a m e n te  
entender-se e en tender as C iências Hum anas 
como perspectivas do mundo ocidental, maneiras 
de ver, v iv e r  e ju lg a r  o m undo : o m étodo  
herm enêutico ao assumir sua historicidade põe- 
se e põe as C iênc ias  Hum anas com o teoria, 
m entalidade m ítica própria das ocidentalidades 
cristãs.

É "a c io n a d o "  por d ú v id a s , 
questionam entos, instigamentos, incompletudes, 
indignações, paixões, embate de consciências, 
d iálogos e, principa lm ente, por necessidades 
vivas do presente: é o próprio presente buscando 
se entender e superar. Hão é o método um sistema 
"lógico" estrutura previam ente organizada para 
"pesquisar um objeto de estudo"

Método em Herm enêutica é inflexão livre 
e consciente do pesquisador sobre si mesmo, 
sobre seu presente e todas as suas espessuras, 
nódulos, brechas, mistérios, perversidades. Hão 
é cam isa  de força (com o se "o p resente" só 
pudesse ser "apreendido" através de normas e 
ordens específicas e só existisse um-presente), 
mas a m aneira possível do presente deixar-se 
seduzir e a vontade do pesquisador em criar até 
o fim sobre e dentro desse determinado presente: 
como a tem poralidade é um "projeto" político, é 
p rec iso  estabe lecer, para uma nova reflexão 
herm enêutica, uma estrutura conceituai sobre o 
tempo com patível com as necessidades dessa 
dialeticidade viva, onde os tradicionais presente- 
passado (o tempo do capital expandindo-se como 
tempo da Physis) se interpenetrem dialeticamente 
numa nova visão temporal.

Mas para entender esse presente, toda 
pesquisa atinge contradições. Deve-se assumir 
então as contrad ições com o com ponentes da 
existência humana, do pensamento, da pesquisa, 
das te o r ia s , dos c o n c e ito s , das id é ia s , e, 
p rinc ipa lm en te , do pensam ento histórico. Os 
e le m e n to s  c o n tra d itó r io s  (a ss im  com o  o

"a b s o lu to "  o "e te rn o "  o " c o n s ta n te "  o 
"v e rd a d e iro "  o " im u tá v e l"  o " im o r ta l"  o 
"e x e m p la r " )  d evem  se r  c o m p re e n d id o s  e 
enfrentados, não anulados ou afastados com o 
aberrações.

Após ter distinguido os aspectos ou os 
e le m e n to s  c o n tra d itó r io s , r e s ta b e le c e r  as 
mediações, as faltas de mediações, os becos sem 
saída, os elem entos sem contradição e todo o 
amalgama que torna o presente com preensível, 
não o contraditório como irrespondível ou algo a 
ser sanado, mas uma das condições básicas para 
a com preensão dos nossos tipos de sociedade e 
maneiras de ser ocidentais.

As c o n tra d iç õ e s  não  d e ve m  ser 
e x p u rg ad as , "s u p e ra d a s "  ou p en sad as  
separadamente. Uma pretensa pureza esconde as 
fissuras, as incom unicabilidades, as imperfeições 
necessárias ao possível entendim ento, se bem 
que as "purezas" não podem  ser descartadas 
com o  a b e rra ç õ e s . O a p ro fu n d a m e n to , em 
qualquer sentido do ser-histórico-ocidental, deve 
encontrar tanto grandes contradições, que pedem 
som ente a não-conciliação para se mostrarem 
vivas, quanto com ponentes desse presente que 
devoram  as co n trad içõ es  ou m esm o não as 
possuem. Hão há nem pode haver a-realidade e 
su as- co n trad içõ es , m as c o n tra d iç ã o  c riad a  
en q u an to  p re se n te , e n q u a n to  c o n tra d iç ã o  
histórica viva: o papel da reflexão não é solucionar 
as co n tra d içõ e s , m as exp licá- las  en q u an to  
momento político de superação dos fundamentos 
sociais desumanizantes.

Som ente determ inada lógica c ien tífica  
pressupõe um ser cam ufladam ente m etafísico, 
cheio e pleno de si mesmo, sem contradições e 
loucuras, ou mesmo um ser universal som ente e 
repleto de pura contradição, porque as metafísicas 
científicas abrangem um largo aspecto e maneiras 
de ser compatíveis com todos os nossos presentes 
e seus fundamentos de classe. A "historicidade 
científica" parece um descascar-cebolas, processo 
de descobrir, arrancar conhecidos e descobrir 
"realidades insuspeitas" revelando sem pre o já  
e x is te n te , so m en te  o não-visto-m as-agora- 
re v e la d o , "m e ta f ís ic a  de s u p e r f íc ie "  
apresentando-se "em-evolução" de conhecim ento, 
mas jam ais criando-se e criando.

Cada Galáxia Mítica (a grande estrutura 
com unitária, seus im aginários e os lim ites de 
id e n t id a d e  e d ife re n ç a  que p od em  v ir  a
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caracterizá-la) cria suas "realidades específicas e 
un iversais" cria sua Natureza, seu tempo, seu 
Homem, seu Deus, seu Demônio, seus aliados e 
seu s  in im ig o s ; s ig n if ica d o s  e s ig n if ican te s , 
s ím b o lo s , d e se jo s , fo rm as , in fe r io r id a d e  e 
ex te r io r id a d e : ap en as  den tro  da sua práxis 
histórica e socialm ente específica é que tudo isso 
e todo o resto consegue ter coerência viva; ou 
um conhecim ento que consiga compreendé-la a 
p a r t ir  de su as  p ró p r ia s  c o o rd e n a d a s , 
s u s p e n d e n d o  c r it ic a m e n te  su as  p ró p ria s  
prem issas teóricas e culturais.

O ser que conhecem os e vivenciam os, 
que nunca é um ser universal mas histórica e 
s o c ia lm e n te  d e te rm in a d o , é c o n tra d iç ã o  
coagu lada criando  um tipo de hom em  que é 
contrad ição  viva, só podendo com preender e 
com preender-se  doand o  ao im p essoa l suas 
trágicas con trad ições irreparáveis. Para nossa 
atual Mitologia sem contradições não há razão ou 
saber, não há o próprio homem ou aquilo que ele 
entende por realidade. Ao mesmo tempo, sem 
"im utáveis" sem "eternidades" sem "solo-firme" 
ficam os apavorados, sem oxigênio, abandonados 
à morte num deserto de sofrimentos: A Dialética, 
por su a  "o r ig e m  b u rg u e sa " a in d a  não 
com pljetam ente superada, im põe a si m esm a 
lim ites para que não sucum ba ir ao terror sempre 
ao lado, o vácuo sem pre por baixo, a espada 
sempre por cima: A historicidade absoluta (levada 
as ú ltim as co n seq ü ên c ias ) seria , para nossa 
vitoriosa m etafísica científica, tão terrível quanto 
a im u tab ilid ad e  e te rn a  do ser. Tudo só tem 
significado vivo dentro do campo que gerou o 
próprio significado, ou para uma Hermenêutica 
que possa m udar de rumo, base e significado 
quando necessário.

Po r isso  é im p re s c in d ív e l su p e ra r a 
"ob je tiv idade" o o lhar fotográfico, como se o 
concreto se resumisse ao visível (como se o visível 
não fosse "socialização" e historicidade viva assim 
como a própria concreticidade), ao descritível, 
som ente ao objeto e não a uma síntese histórica 
entre su je ito  e ob je to , entre sub je tiv idade  e 
o b je t iv id a d e , não e sq u e ce n d o  a p rio rid ade  
ontológica do "social" (a prioridade ontológica não 
é a "n a tu re z a "  a "m a té r ia "  o "e sp ír ito " a 
"h istória" mas determ inada "com unidade" como 
práxis viva, com unidade instauradora de mundo, 
criadora do real e da realidade, que não é coisa- 
em-si, mas com unidade exteriorizada).

A reflexão (onde o pesquisador conhece 
seu cam po, seus lim ites  e d e s lim ite s , suas 
re lações, suas d ificu ldades, as in te rm in áve is  
notas, idas e vindas, brigas consigo mesmo e com 
o mundo, com todas as teorias e com todas as 
im possib ilidades, abrindo  uma nova m atéria  
imaginária em si mesmo e as redações e suas 
loucuras de prazer e dor) deve tentar vivenciar 
dialogicamente os porm enores da sua matéria, 
criando as relações internas dos elem entos e dos 
elem entos entre si. O ind ividual, o m ental, o 
inconsciente, o singular, não podem ser excluídos, 
mas ao mesmo tempo não podem dom inar como 
se fossem realidades autônomas ou existindo 
autónomamente como se fossem "instâncias do 
rea l" o que seria  u n iversa liza r de te rm in ada  
leitura ocidental m oderna tomando-a com o 
m o d e lo : n a tu ra liz a ç ã o  de p a ra d ig m a s  e
paradigmas da naturalização.

Após a reflexão (e tam bém  ao m esmo 
tempo) vem a exposição, que é sintética (podendo 
ser da mesma maneira analítica se não deform ar 
o modo desse presente, dessa comunidade, desse 
modo de ser se manifestar), modo de narrar, não 
esquecendo que a própria reflexão é tam bém  
p ro cesso  s in te t iz a n te . A re f le x ã o  d e ve  se 
a p a ix o n a r  pe lo  " to d o "  e p e la s  "p a r te s "  
envolvendo amorosamente, enquanto síntese e 
estilo, todo o mundo em questão, e a exposição 
deve tentar reconstitu ir o m ovim ento vivo de 
homens vivos ou pelo menos convincentem ente 
suas sombras porque é preferível sombras, que 
são de coisas vivas, a se fazer um estudo de 
sombras como se fossem de homens e não saber.

Cada m ediação e configuração tém as 
suas contradições, deform ações e historicidades 
peculiares. Portanto o método deve subordinar­
se e ser o próprio conteúdo, a matéria em estudo 
e a vontade e criatividade do pesquisador, jam ais 
substituindo ou antecipando os passos livres e 
vivos do pesquisador por prévia e condicionante 
construção abstrata. O pesquisador não aplica o 
método, ele o cria na dialogicidade viva entre a 
"reflexão" e a "realidade"

Depois que a reflexão cria os elem entos 
mais simples, os conceitos, não podemos ficar 
satisfe itos e parar. A an a litic id ad e  de certas 
reflexões, com ponente inestirpável do próprio 
pensar, comporta tipos de "reconstrução sintética" 
que, fa lsam ente , criam  a ilusão  de haver-se 
chegado ao final. A analítica e a própria reflexão
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são apenas momentos do processo hermenêutico, 
e x ig in d o  s e m p re  um ir e v ir  c o n s ta n te  
re e n c o n tra n d o  a todo  m om en to  o rea l e o 
imaginário, o coletivo e o singular, os elementos, 
as m e d ia ç õ e s , os s is te m a s  e o p ró p rio  
pesquisador e suas faces individualizadas pelo 
seu presente que exige tudo isso. A meta não é 
uma totalidade falsa, respeitando apenas teoria e 
método, mas uma integralidade viva, autônoma e 
interessante, pois todo resultado é, antes de tudo, 
um sonho hermenêutico do método, um momento 
específico de determ inado real.

Desta m aneira, o método não é neutro, 
mas crítico, político, totalizador, histórico, vivo, 
negativo, devendo ser constantem ente renovado 
e d e se n vo lv id o , sem  nunca se to rnar saber 
instituído, sem jam ais se tornar estrutura estável, 
sem nunca ser, na verdade, tudo aquilo que se 
entende como método, porque, antes de tudo, 
método em Hermenêutica exige uma radicalização 
da historicidade sobre si mesmo, um se voltar 
sobre si que passará a ser condição dessa mesma 
Herm enêutica.

Para o método a questão "fato" e "valor" 
resolve-se na reflexão viva do pesquisador, no 
sen tid o  c rít ico  do fundam ento  filo só fico  do 
próprio método, com preendendo o "fato" como 
uma construção de valores, de subjetividades e 
mundo, jam ais sendo confundido com o vivido 
como faz as mais variadas "C iências positivistas" 
se é que a palavra fato deve subsistir às mudanças 
que exigem sua condição de existente virtual.

Ho entanto para se estudar "determ inada 
realidade" é preciso também uma auto-avaliação 
do pesquisador com relação a sua posição de 
classe, sua função social, suas metas teóricas e a 
que destino devem ter. Posicionar-se quanto à 
ideo log ia  e sua " in te rfe rê n c ia " na pesquisa. 
C o m p re e n d e r a g e ração  de o b je to s  na sua 
sociedade (alienação) e como libertar-se da cadeia 
ideológica que pode aproximá-lo ou afastá-lo da 
compreensão. É preciso uma consciência histórica 
que capacite  o pesquisador a com preender a 
geração de homens e coisas no-seu "modo de 
produção" como pressuposto para a existência 
eficaz de uma Herm enêutica do Presente.

Ha verdade, essa "perspectiva" possibilita 
um a p o s iç ã o  c r ít ic a  a si m esm o  e aos 
fundam entos porque não há antagonismo entre 
C iência e ideologia, entre a pesquisa e a criação 
das re a lid ad es  "au tô n o m as" da pesqu isa . A

Ciência faz parte da com preensão ideológica do 
mundo, fazendo parte de um capítulo da lógica 
do cap ita l. Ao m esm o tem po  não  se pode 
pasteurizar o conceito de ideologia aceitando tudo 
com o ideologia. Sendo  qua lquer perspectiva  
teórica de classe, o conceito de ideologia torna- 
se inoperante e despolitizado, tornando-se puro 
conce ito . Sem  an títese , a ideo log ia  torna-se 
cam po in transpon íve l, cond ição  ideal para o 
desenvolvim ento da própria ideologia.

Po r isso  não  d e v e m o s  tom ar 
"abstratam ente" os elem entos abstratos obtidos 
pela reflexão. Esses elem entos possuem sentido, 
ex istência  e sign ificado. O pesqu isador deve 
d e s c o b r ir  as c o n d iç õ e s  c o n c re ta s  d estas  
determ inações sim ples, em vez de isolá-las e 
considerá-las separadam ente, atentando para um 
fluxo de vida.

O m étodo não é analítico ou sintético, 
indutivo ou dedutivo , mas sup eração  desses 
componentes numa perspectiva crítica, onde um 
se converte no outro, na própria realidade, no 
pesquisador, no seu contrário, num lim ite e num 
deslim ite, c riação/ invenção , o m étodo como 
eterna superação  de si m esm o, sonho desta 
realidade, que jam ais apresenta-se analíticamente 
ou s in té ticam en te , m as com o in teg ra lid ad e  
humana viva.

O m étodo com p reen d e  as rea lidades 
histórico-sociais como m anifestação integral, isto 
é, não existindo em níveis, requerendo portanto, 
ao ser estudada, uma reflexão-investigação que 
procure a "realidade inteira e plena" mesmo que 
possa aparentem ente aparecer fragmentada.

Has sociedades ocidentais onde a divisão 
do tra b a lh o  d isp e rso u  e p u lv e r iz o u  o 
conhecim ento (também a ação e a politicidade), 
há uma im possibilidade de visualização tanto do 
conjunto quanto do centro. Essa astúcia social 
"corporifica-se" m odernam ente na cientifização 
do conhecim ento. A "relação interdisciplinar" faz 
cada C iên c ia  m anter seus e s tre ito s  lim ites, 
com eçando uma quando a outra term ina. Cada 
Ciência, excluindo instâncias de si m esm a apaga 
partes do m undo para p od er ex istir. Dessa 
m aneira , cada C iên c ia  nada tem  a ve r com 
qualquer outra. Nas a questão  não é criar a 
"C iência sintética" porque a "som a" das C iências 
nada resolveria, mas dissolver a C iência enquanto 
F ilo so fia , in te rp re ta ção  e c o n h e c im e n to  do 
humano, deixando seu estatuto restrito ao m ilenar
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pensam ento e atividade "artesanal"
A re a lid a d e  s o c ia l não é "c o n ju n to  

articulado de níveis" Essa separação faz parte de 
determ inada visão "teórica" não da estrutura viva 
da sociedade. É a capitulação diante da aparência 
espatifada, o visível como reflexo ideológico. É 
ponto de partida das concepções que fragmentam 
o mundo e o conhecim ento em "instâncias" em 
"objetos de estudo" em "níveis" podendo manter 
entre si som ente discursos superficiais.

O econôm ico , o soc ia l, o h istórico , o 
arqueológico, o psicológico, o antropológico, o 
político, o lingüístico, o filosófico, o geográfico, 
o natural, roubam à totalidade histórica o sentido 
e a razão para poderem existir. Cria-se para cada 
"fragm ento" instrumentos peculiares e uma Razão 
própria advinda da visib ilidade enquanto falsa 
totalidade. As sociedades capitalistas perderam 
a sua un idade aparente  e com o seu eixo de 
segurança é a vis ib ilidade, a possibilidade de 
com preensão integral vai dia a dia se tornando 
uma "proposta indecente" impossibilitando aos 
poucos a instauração  de uma razão histórica 
radical que retome os fios do sentido e das razões 
p ró p r ia s  de um a G a lá x ia  M ito ló g ica  
(ocidentalidade) que perdeu sua identidade-limite 
por te r  tornado a universalidade seu modo de 
pensar, de ser e de projetar o universo à sua 
imagem: não é o concreto que está fragmentado 
mas sim a visão ideológica sobre o real enquanto 
um dos fundam entos teóricos e imaginários da 
dinâm ica viva da produção-reproduçào social.

A q u e s tã o  não  se re so lv e  
in te rd is c ip l in a rm e n te  (m a n te n d o  n ív e is  e 
separações nos conhecim entos e nas realidades, 
respeitando a lógica do capital e sua expressão 
e n q u a n to  "a  r e a l id a d e " ) ,  m as com  um a 
Herm enêutica que reúna as "C iências Sociais e 
Hum anas" que não as some ou as devore, mas 
que exerça seu dom ínio  sobre as "realidades 
frag m en tá ria s " dessas  C iên c ias , reunindo-as 
e n q u a n to  p rá t ic a  e c o n s c iê n c ia  f ilo s ó f ic a , 
enq u an to  p ro ce d im e n to s  ú te is  ao co n h ece r 
histórico. A Herm enêutica do Presente pode fazer 
seu todos os cam pos, criando um único campo.

As C iências Humanas "transformaram-se" 
naquilo que deviam  combater. Estão derrotadas 
por tornarem-se m iméticas em vez de subversivas: 
tornaram-se discursos-sobre. Uma das maneiras 
de reverter esse quadro é retom ar o conceito de 
totalidade. A totalidade, em primeiro lugar, como

a dominação e a determ inação do "todo" sobre 
as "p artes" (não con fund ir este p rinc íp io  de 
pesquisa com a realidade humana e social onde 
a parte ou tem prioridade sobre o todo ou teremos 
somente totalitarismo ou dem ocracia como direito 
à exploração e consumo, direito de trabalhar e 
devorar). A totalidade é concreta e estruturada, 
mas não sendo im óvel, não sendo "estru tura 
arquitetônica" mas dialética, as partes não são 
re f le x o s  m o rto s , m as c o n d iç õ e s  v iv a s  da 
totalidade, partes da sua existência e sentido: não 
é preciso estudar a "to ta lidade to ta l" mas as 
relações vivas que, se perdidas, com prom etem  
toda a interpretação.

B u s c a r  a to ta lid a d e  é c o n s id e ra r  e 
pesquisar o concreto, o presente no em aranhado 
de seus m ovim entos e contrad ições, na vida 
ín tim a das suas m ed iaçõ es , sua razão, seu 
aparecer, sem esquecer que desse concreto faz 
parte o próprio pesquisador, seu m undo, seu 
tempo e todos os tem pos. Faz parte tam bém  
"todas as ilusões do mundo" porque o concreto 
é, antes de tudo, com preensão criativa do real- 
abstrato, o real enquanto estrutura de concretos.

Um dos conceitos que tentam substituir a 
d ia lé tica  ou o conce ito  de to ta lidade é o de 
estrutura. Ho entanto é inaceitável o conceito de 
e s tru tu ra  com o  a lgo  a se r  p re e n c h id o , 
preexistindo à realidade. O conceito de estrutura 
(conceito que leva em conta e busca o conjunto, 
as partes desse conjunto, as relações das partes 
entre si e com  o co n jun to ) é h is to ric izad o , 
obedecendo  à constitu ição  m etodo lóg ica  do 
pensar dialético, aceitando a contradição como 
componente im prescindível e que torna, sem 
ser superado, toda a estrutura cognoscível.

Hem toda modificação nas partes modifica 
outras partes ou o todo, e nem toda m odificação 
no todo m od ifica  m ecan icam en te  as partes 
(precisam ente porque a estrutura é d ialética e 
virtual e não "estrutural" m ecânica ou sistêm ica). 
As resistências, as revo ltas, as negativas, as 
revoluções são partes constitutivas do conceito 
de estrutura levado em consideração. Estrutura é 
conceito aberto e histórico, contrad itório (que 
exige contradições para se tornar inteligível), e 
não fu n c io n a l. Hão há "e le m e n to s  náo- 
pertinentes" que devam  ser e lim inados. Essa 
e lim inação se letiva , norm alm ente, descarta  a 
dialeticidade, as contradições, as incongruências, 
as inconsciências, as irracionalidades, aquilo que
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não c o n s ta v a  p re v ia m e n te  e s ta b e le c id o  no 
"pro jeto" no "m étodo" na "teoria"

Cada realidade tem múltiplos significados, 
pois a historicidade comunga com a obra de arte 
a ab e rtu ra  in fin ita  das in te rp re taçõ es  e dos 
sen tidos. En tre tan to  os "d ad os" trazem  uma 
realidade que não se dissolve somente em puras 
in terpretações. A relação sujeito-objeto não é 
relação sim ples. Os "dados" possuem astúcias 
que requerem  um grau de critic idade para se 
tran sfo rm arem  em rede co n ce itu a i. Há um a 
realidade nos "dados" que se impõem a qualquer 
interpretação. Se  dissolverm os tudo em pontos 
de vista cairem os no erro inverso da prioridade 
a b s o lu ta  e v is ív e l  dos "d a d o s "  e x c lu in d o  
subjetividades, do positivismo. Os "dados" não 
são objetos, como algo "existente naturalmente": 
os "d ad o s" são "su je ito s " Por outro lado, o 
pesqu isad o r, trad ic io n a lm en te  su je ito , deve 
ava lia r sua cond ição  de "ob je to " e a própria 
objetificação em sua sociedade.

Os "dados" como aquilo que exprime o 
h u m an o , não fa lam  co m p le ta m e n te  por si 
m esm os. A lém  de serem  "testem unhos" são 
"esco lh idos" pelo pesquisador por interesses do 
p re se n te . A m u ta b ilid a d e  in te rp re ta t iv a  da 
Herm enêutica se dá pela modificação do presente 
que interpreta (o passado com o dim ensão do 
presente), pela essência humana de todo tipo de 
"dados" pelas perspectivas de classe, sempre 
expressão viva de uma perspectiva de valores.

Para essa visão nada do que é humano 
d e ve  se r  a lh e io  ao p esq u isad o r. T odas as 
r e a lid a d e s , to d o s  os m a te r ia is , to d as  as 
linguagens, todos os sím bo los pertencem  ao 
pesquisador. Uma das suas metas é restabelecer 
homens concretos em relações sociais vivas e 
dinâm icas. A busca não é pelo estabelecimento de 
uma ou tra  C iência, mas pela com un icab iiidade  da 
experiênc ia , pela expressão da co le tiv idade , pela 
re po litização  das falas, por outra  m aneira  de c ria r o 
con hec im en to  e com preender a rea lidade  através de 
novas maneiras de reflexão que consigam alcançar 
estas metas.

Principalm ente porque são os "hom ens 
concre to s" que sustentam  e dão sentido aos 
"hom ens abstratos" mas sem os segundos os 
primeiros ficariam reduzidos ao que a estrutura 
produtiva sim plesm ente necessita e deseja.

A p rá t ic a  p ro d u t iv a  não  é um ato  
"econôm ico" mas integral, para onde todas as 
dimensões sociais convergem , necessariam ente 
de fo rm am -se  e ganh am  s ig n if ic a d o . É o 
fundam ento real ao m esm o tem po em que é 
também as representações que o m istificam  e 
estimulam , neste cam po nada se resolve com 
causa e efeito, reflexos ou m ecanicidades. Mem 
mesmo as d ia leticidades ingênuas conseguem  
escapar do seu campo deformador.

A H e rm en êu tica  deve  e s ta b e le c e r  as 
conexões entre a prática produtiva, a estrutura 
s o c ia l, os d iv e rs o s  p o d e re s  de c la s s e , as 
id e o lo g ia s , as re p re s e n ta ç õ e s  m e n ta is . 
Exatam ente por ser toda rea lidade socia l um 
amalgama de dicotom ías é que o homem é um 
ser virtual e não um ser-em-si.

Cada "caso particular" só encontrará o 
mínimo de sentido e significado quando fizer parte 
da estrutura histórico-dialética da sociedade. Sem 
p ro ce sso  em  e s tru tu ra  s o c ia l não  tem os 
Herm enêutica mas m istificação ou m ercadoria. A 
aparente autonomia da "parte" esconde, num só 
ato, a realidade social e a si mesma. Cada "Ciência 
Hum ana" esconde a h is to ric idade , as outras 
"partes" do humano que a comporiam, para poder 
existir, ex istindo  apenas enquan to  abstrato- 
castrado. Suas autonomias são anomalias, engodo 
e falsificação.

Som ente o confronto, o diálogo entre o 
" s u je ito "  e o "o b je to "  ( lu ta  de m u n d o s , 
concepções, tempos, realidades, eixos) é que 
re a liz a  e su p e ra  a te o r ia , o m é to d o , os 
procedimentos. Hada substitui essa luta, onde 
in te rp re ta ção  e re a lid a d e  se d ig lad iam , se 
estimulam, se delim itam , se criam , florescem , 
explodem ou morrem. O "ob jeto" não é inocente: 
ele faz parte da rede seletiva que o fez existir e 
se perpetuar: todo "ob jeto" é político. Métodos, 
técnicas, procedimento são secundários, sendo 
prioritária a re lação  entre o pesqu isador e a 
"realidade" Essa relação é que irá estabelecer e 
recriar métodos, técnicas e procedimentos. Hesse 
momento, método é subjetividade precavida, mas 
livre, sem normas e ordens que deform em  em 
demasia. Dessa maneira, o método assum e sua 
necessária vocação subversiva, reinstaurando o 
humano no seu devido lugar.
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